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Resumo: A saúde única é um assunto recente e vem ganhando importância, pois, 

começamos a reconhecer o impacto que a interação do meio ambiente tem na saúde humana e 

na saúde animal. A economia brasileira é majoritariamente baseada na agropecuária, logo, o 

reconhecimento dos impactos da mesma no meio ambiente e seus consequentes 

desdobramentos na saúde humana e na saúde animal se faz necessário 
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Abstract: One health is a relatively recent issue that is increasingly gaining importance, 

as the importance of the impact that the environment has on human health is being recognized. 

Brazil being a country in which the economy is mostly based on agriculture, recognition of 

the impacts of agriculture on the environment, human health and animal health, as despite 

being areas that are worked separately, they are interconnected. 
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Introdução: 

A agropecuária no Brasil lidera o 

posto de maior fonte de economia do 

país, abastecendo e fornecendo empregos 

para milhares de famílias, 

consequentemente possui um grande 

impacto na sociedade brasileira, não 

somente na área econômica mas também 

na área da saúde única. Sendo 

diretamente ligada a causas de problemas 

de saúde em pessoas, como por exemplo 

a resistência a antibióticos, o uso de 

agrotóxicos, a ocorrência de zoonoses e 

doenças transmitidas por alimentos que 

acabam por gerar grandes prejuízos 

econômicos e sociais para o país. 

 Devido a esses problemas tem se 

discutido mais o conceito de saúde única 

(One Health), que consiste em 

integralizar a saúde humana, animal, 

vegetal e ambiental, tendo como objetivo 

a cooperação, comunicação e colaboração 

entre os profissionais, setores e 

instituição dessas áreas, fornecendo 

soluções mais efetivas e abrangentes para 

desafios emergentes e reemergentes em 

relação a saúde humana e animal, clima e 

meio ambiente de forma sustentável 

(BRASIL, 2018).  

Esta revisão de literatura tem como 

objetivo discutir o impacto da 

agropecuária para a saúde única. 

 

Impactos na agropecuária na saúde 

unica 

Foram revisados artigos baseados 

nos assuntos em questão, e utilizados 

como fonte de pesquisa o Google 

acadêmico, Scielo, sites do governo 

Brasileiro e da OMS, foi pesquisado 

sobre conceito de saúde única, zoonoses, 

agropecuária e saúde única, resistência a 

antibióticos e doenças transmitidas por 

alimentos. Os dados foram compilados e 

analisados. 

A resistência a antimicrobianos 

A resistência a antimicrobianos 

(RAM), está ligado ao uso excessivo e 

inadequado de antimicrobianos na 

produção de animal, contribuindo para o 

aumento de incidência de RAM em 

humanos. O uso desses medicamentos é 

feito no intuito de conter infecções, como 

forma profilática, e para promover o 

crescimento desses animais, ocasionando 

em seleção de microrganismos 

resistentes. A transmissão para humanos 

pode se dar de forma direta por contato 

direto, ou indiretamente pelo consumo 

de alimentos contaminados ou pela 

poluição gerada por resíduos biológicos 

provenientes dessas fazendas (SILVA et 

al., 2020, HUNT, 2003).  

A abordagens que a One Health 

inclui, em   relação   a   esse   assunto, são  
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medidas que visam preservar a 

efetividade dos antibióticos existentes, 

tentando eliminar o seu uso 

indiscriminado e consequentemente 

limitando a disseminação de doenças 

infecciosas, atribuindo ao médico 

veterinário um papel importante na 

melhoria da saúde publica. (CAIO REPIK 

et al., 2022).  

Pensando nisso em 2018 o Brasil 

publicou seu “Plano de Ação Nacional de 

Prevenção e Controle da Resistência aos 

Antimicrobianos no Âmbito da Saúde 

Única” (PAN-BR) convergindo com os 

objetivos definidos pela Aliança tripartide 

formada pela Organização das Nações 

Unidas para Alimentação e Agricultura 

(FAO), Organização Mundial de Saúde 

(OMS), Organização Mundial de Saúde 

Animal (OIE), o programa define 

estratégias, objetivos e intervenções para 

conter a RAM no país. O Brasil também 

possui o “Plano de Ação Nacional de 

Prevenção e Controle da Resistência aos 

Antimicrobianos, no Âmbito da 

Agropecuária”, o PAN-BR AGRO, que 

possui medidas especificas para a área 

agropecuária. 

Concomitante à RAM, podemos 

chamar atenção para os problemas 

envolvendo o uso de agrotóxicos, pois 

desde 2008 o Brasil detém uma grande 

produção agrícola, que possui uma 

grande importância econômica para o 

pais, mas consequentemente se tornou o 

maior consumidor de agrotóxicos do 

mundo, em termos de investimento em 

compra e venda desses produtos 

(AGOSTINETTO et al., 2020), que esta 

dentre as causas de intoxicação em 

pessoas, geralmente possui caráter 

ocupacional, ou seja, a maioria das 

pessoas intoxicadas são os trabalhadores 

que tem contato direto com grande 

quantidade de agrotóxico em um curto 

período, causando intoxicação aguda, 

mas também há outras formas de 

intoxicação devido a contaminação dos 

solo e das águas, ou pela ingestão de 

alimentos contaminados com resíduos, 

nestes casos há uma bioacumulação nos 

organismo sendo assim as consequências 

aparecem a longo prazo, como alterações 

teratogênicas, podendo causar também 

problemas de desenvolvimento 

embrionário, dentre outros problemas 

(LOSCH et al., 2022, LOSCH, E. L. et al. 

2024).  

Entre os anos de 1999 a 2009, na 

região Nordeste foram os registros 

somam mais de 10 mil casos de 

intoxicação por contato direto com os 

agrotóxicos. Os sintomas comumente 

relatados são; dores de cabeça, náuseas, 

diarreias, vertigens, problemas 

respiratórios, gastrite, cólicas abdominais. 
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Produtores de tabaco relataram, além 

desses sintomas; depressão, ansiedade, 

irritabilidade, disuria e dores lombares 

quando expostos aos agrotóxicos 

utilizados (LOSCH et al., 2022).  

Além disso é importante ressaltar 

os casos de subnotificação em relação aos 

casos crônicos, devido à dificuldade de 

detectar e por não serem considerados nas 

notificações, fazendo com que haja um 

ocultamento da gravidade do assunto. 

Devido a isso é importante ressaltar a 

importância dos profissionais da saúde 

tenham conhecimentos e um bom 

treinamento a cerca dos sintomas de 

intoxicação por agrotóxicos, para que 

assim consigam fornecer um suporte 

eficiente para diagnostico para possíveis 

casos, resultando na redução do número 

de óbitos em decorrência de exposição de 

tais produtos químicos (AGOSTINETTO 

et al., 2020). 

Outro ponto essencial em relação à 

impacto da agropecuária na saúde única 

são as zoonoses. Define-se Zoonoses 

como doenças infecciosas que são 

passadas de animais para humanos, os 

patógenos zoonóticos podem ser 

bacterianos, virais ou parasitários, ou 

podem envolver agentes não 

convencionais e podem se espalhar para 

humanos por contato direto ou por meio 

de alimentos, água ou meio ambiente 

ZANELA, J.R.C.. (2016).  

Esse assunto é de grande relevância 

pois além de causar prejuízos a saúde 

animal também afeta a saúde humana, a 

economia e tem um grande impacto 

negativo na sociedade, levando em 

consideração de que são responsáveis por 

20 % de perda da produção de animais 

em todo o mundo. As perdas 

socioeconômicas se devem pelo fato de 

que atualmente 1 bilhão de produtores 

vivem da sua própria produção, e quando 

há perdas grandes o nível de pobreza e 

desnutrição aumenta. Estimasse que 30 

milhões de toneladas de leite são perdidos 

todos os anos devido às zoonoses, 

gerando um impacto econômico 

considerável e contribuindo para a 

desnutrição (ZANELLA 2016).  

Uma das zoonoses mais 

importantes para a agropecuária é a 

Brucelose, causada por bactérias do 

gênero Brucella sp, que pode ser 

transmitida tanto por contato direto com 

animal infectado, e indiretamente por 

meio de ingestão de leite contaminado 

não pasteurizado e seus derivados, possui 

caráter ocupacional, ou seja, a maioria dos 

casos de contaminação direta são em 

pessoas que trabalham diretamente com 

esses animais. A Brucelose além de 

causar grande impacto na saúde reflete 

em percas econômicas, devido ao fato de 
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afetar a capacidade reprodutiva dos 

animais, causando abortos e afetando 

também a produção de leite. Brucelose, 

tuberculose bovina, raiva e dentre outras 

doenças de grande relevância de caráter 

zoonótico encontradas no mundo todo e 

que tem importância para a pecuária, 

podem ser prevenidas com vacinação em 

massa (ROTH F et al., 2004).  

Outra grande consequência que 

podemos encaixar nesse assunto, é sobre 

as doenças transmitida por alimentos 

(DAT) que está atrelada as principais 

causa de morbidade nos países da 

América Latina e Caribe (SHINOHARA 

et al., 2008) pois zoonoses, como a 

Brucelose, Salmonelose, também podem 

ser transmitidas por produtos de origem 

animal.  

É um equívoco dizer que apenas o 

controle de doenças zoonóticas pode ser 

realizado somente pelos serviços públicos 

(hospitais), sendo que é mais eficaz a 

interrupção do ciclo de transmissão das 

principais doenças por meio de algumas 

series de medidas: vacinação de animais 

e pessoas, fiscalização e abate sanitário, 

controle de vetores, uso adequado de 

medicações e educar a população sobre o 

tema (RANDOLPH et al. 2007). 

Conclusão 

Com o crescimento da população 

ano após ano, consequentemente os 

problemas envolvendo o meio ambiente, 

saúde animal e saúde humana também 

aumentam, e cada vez mais se faz 

necessária a busca de soluções para esses 

problemas de forma integrada e 

sustentável, que é exatamente o que o 

conceito de saúde única se encaixa. Com 

a integralização dessas três áreas e 

fornecendo um sistema com iniciativas 

publicas e privadas para ajudar com o 

controle de zoonoses por meio do apoio 

de programas de comunicação em massa, 

de educação e informação a cerca do 

assunto para a população podemos 

reduzir esses problemas. 
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